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• Você recebeu do fiscal�este &$'(512�'(�48(67®(6 com as 50 (cinqüenta) questões da prova objetiva numeradas 
seqüencialmente e distribuídas sem falhas ou repetições: 

0$7e5,$� 48(67®(6�
Conhecimento Específico de 1 a 20 

Português de 21 a 30  

Ética de 31 a 35 

Informática de 36 a 40 

Matemática de 41 a 45 

Atualidades de 46 a 50 

• Você receberá, também, uma )2/+$�'(�5(63267$6�3(5621$/,=$'$ para transcrever as respostas da prova 
objetiva. 

$7(1d­2��
1- Verifique se este caderno está completo e se a numeração das questões está correta. 

2- Confira seu nome completo, o número de seu documento e a sua data de nascimento, na Folha de Respostas. 

3- Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do cartão. 

4- As provas estão identificadas por cores diferentes. ,GHQWLILTXH�D�FRU�GH�VXD�SURYD�H�DVVLQDOH��QD�)ROKD�GH�5HVSRVWDV��D�
RSomR� TXH� OKH� p� FRUUHVSRQGHQWH� É de responsabilidade do candidato a identificação da cor da sua prova e o correto 
preenchimento do campo referente a ela, na Folha de Respostas, sob pena de esta não ser confrontada com o respectivo 
gabarito� 
5- Leia atentamente cada questão da prova e assinale, na Folha de Respostas, a alternativa correta. 

6- A Folha de Respostas não pode ser dobrada, amassada, rasurada ou conter qualquer marcação fora dos campos destinados 
às respostas. 

7- Você dispõe de �K��PLQ�para realizar a prova, incluindo a marcação da Folha de Respostas. Realize-a com tranqüilidade, 
mas controle seu tempo. 

8- Após o término da prova, entregue, ao fiscal, a )2/+$�'(�5(63267$6 devidamente assinada e o &$'(512�'(�
48(67®(6. 

9- 6(5È�(/,0,1$'2 do &RQFXUVR� 3~EOLFR�o candidato que utilizar, durante a realização das provas, máquinas e/ou 
relógios de calcular, bem como rádios gravadores, headphones, telefones celulares, fone de ouvido, touca ou similar, luvas, 
óculos de sol, protetor auricular, arma, fontes de consulta de qualquer espécie, ou se ausentar da sala levando consigo a 
)2/+$�'(�5(63267$6�ou�o�&$'(512�'(�48(67®(6��
10- Qualquer WHQWDWLYD� GH� IUDXGH, se descoberta, implicará imediata denúncia à Polícia Federal, que tomará as medidas 
cabíveis, inclusive com prisão em flagrante dos envolvidos. 

11- Os ���WUrV��~OWLPRV�FDQGLGDWRV de cada sala só poderão sair dela juntos, após o fechamento do envelope contendo a lista 
de presença, a ata e as folhas de respostas dos candidatos. Esses candidatos deverão assinar a ata da sala e o lacre do envelope. 



 
&21+(&,0(172�(63(&Ë),&2�±�4XHVW}HV�GH���D����

 48(67­2� ��� &RQVLGHUDQGR� DV� OLQKDV� GH� LQVSHomR� GH�VXtQRV��FRUUHODFLRQH�D�FROXQD�GD�GLUHLWD�FRP�D�GD�HVTXHUGD���,�� /LQKD�³$�´�,,�� /LQKD�³$´�,,,�� /LQKD�³%´�,9�� /LQKD�³&´�9�� /LQKD�³'´�9,�� /LQKD�³(´�9,,�� /LQKD�³)´�

������,QVSHomR�GH�FDUFDoD���������,QVSHomR�GH�~WHUR��������,QVSHomR�GH�FRUDomR�H�GH�OtQJXD���� �� ,QVSHomR� GH� FDEHoD� H� GH� QRGRV�OLQIiWLFRV�GD��SDSDGD���������,QVSHomR�GH�ItJDGR�H�GH�SXOPmR��������,QVSHomR�GH�LQWHVWLQRV��GH�HVW{PDJR��GH�EDoR��GH�SkQFUHDV�H�GH�EH[LJD��������,QVSHomR�GH�ULQV���$VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�&255(7$��FRQIRUPH�D�RUGHP�QD�OLQKD�GH�LQVSHomR��
a) II, I, VIII, VI, V, III e VII. 
b) VII, III, I, II, IV, V e VI. 
c) VI, II, IV, I, III, V e VII. 
d) VI, II, I, IV, V, III e VII. 
e) VI, II, IV, I, V, III e VII. 
 48(67­2� ��� &RQVLGHUDQGR� DV� OLQKDV� GH� LQVSHomR� GH�VXtQRV��D�OLQKD�³*´�p�
a) inspeção do cérebro. 
b) inspeção dos cascos. 
c) inspeção da medula óssea. 
d) inspeção da superfície interna da carcaça. 
e) inspeção dos linfáticos superficiais. 
 48(67­2����6mR�FRQVLGHUDGRV�DQLPDLV�GH�DoRXJXH��
a) bovídeos, eqüídeos, suínos, ovinos, caprinos, coelhos e 

aves domésticas, bem como os animais silvestres 
criados em cativeiro; 

b) bovídeos, eqüinos, suínos, ovinos, caprinos, coelhos, 
aves domésticas e animais silvestres criados ou não em 
cativeiro, desde que sacrificados em estabelecimentos 
sob inspeção veterinária; 

c) somente os mamíferos domésticos (bovídeos, eqüídeos, 
suínos, ovinos, caprinos e coelhos); 

d) mamíferos (bovídeos, eqüinos, suínos, ovinos, caprinos 
e coelhos) e aves domésticas; 

e) somente bovídeos, eqüinos, suínos, ovinos, caprinos e 
aves domésticas.  

 48(67­2� ��� $VVLQDOH� D� DILUPDWLYD� &255(7$� TXDQWR� DR�PDQHMR�GRV�DQLPDLV�DQWHV�GR�DEDWH��
a) Não é permitido espancar ou agredir os animais, nem 

erguê-los pelas patas, pelos chifres, pelos pêlos, pelas 
orelhas ou pela cauda; ou adotar outro procedimento que 
ocasione dor ou sofrimento. Os bretes e os corredores 
por onde eles são encaminhados devem ser concebidos 
de modo a reduzir ao mínimo os riscos de ferimentos e 
de estresse.  

b) Os animais mantidos nos currais, nas pocilgas ou nos 
apriscos devem ter livre acesso à água limpa e 
abundante e, se mantidos por mais de 12 (doze) horas, 
devem ser alimentados em quantidades moderadas e a 
intervalos adequados. 

c) Os dispositivos produtores de descargas elétricas 
poderão ser sempre utilizados nos animais que se 
recusam a se mover, desde que essas descargas não 
durem mais de dois segundos e desde que haja espaço 
suficiente para que os animais avancem.  

d) As espécies que apresentarem acentuada natureza 
gregária só poderão ser reagrupadas ou misturadas, 
quando lotes de animais de diferentes origens forem 
abatidos com intervalo mínimo de 6 (seis) horas após a 
chegada. 

e) As descargas elétricas, com voltagens estabelecidas nas 
normas técnicas que regulam o abate de diferentes 
espécies, quando utilizadas, serão aplicadas somente 
nos membros e na garupa, ficando vetada a aplicação na 
cabeça e no tronco. 

 48(67­2����$VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�TXH�DSUHVHQWD�WRGRV�RV�PpWRGRV�OHJDLV�SUHYLVWRV�SDUD�D�LQVHQVLELOL]DomR��GH�DFRUGR�FRP� R� 5HJXODPHQWR� 7pFQLFR� GH� 0pWRGRV� GH�,QVHQVLELOL]DomR� SDUD� R� $EDWH� +XPDQLWiULR� GH� $QLPDLV� GH�$oRXJXH�±�,QVWUXomR�1RUPDWLYD�Q����������

a) Método mecânico percursivo penetrativo, método elétrico 
(eletronarcose) e método de exposição à atmosfera 
controlada. 

b) Método mecânico percursivo não-penetrativo, método 
elétrico (eletronarcose) e método de exposição à 
atmosfera controlada. 

c) Método mecânico percursivo penetrativo, método 
mecânico percursivo não-penetrativo, método elétrico 
(eletronarcose) e método de exposição à atmosfera 
controlada. 

d) Método elétrico (eletronarcose) e método de exposição à 
atmosfera controlada. 

e) Método mecânico percursivo não-penetrativo e método 
elétrico (eletronarcose). 

 48(67­2� ��� 'H� DFRUGR� FRP� R� 5HJXODPHQWR� 7pFQLFR� GH�0pWRGRV� GH� ,QVHQVLELOL]DomR� SDUD� R� $EDWH� +XPDQLWiULR� GH�$QLPDLV� GH� $oRXJXH� ±� ,QVWUXomR� 1RUPDWLYD� Q��� ������� D�FRQFHQWUDomR�GH�GLy[LGR�GH�FDUERQR��HP�VHX�QtYHO�Pi[LPR��HP� YROXPH� SDUD� D� LQVHQVLELOL]DomR�� GHYH� VHU� GH�� SHOR�PHQRV��
a) 60% para suínos e aves. 
b) 50% para suínos e 15% para aves. 
c) 70% para suínos e 30% para aves. 
d) 70% para suínos e 50% para aves. 
e) O método em questão não é reconhecido como método 

humanitário, pois pode conduzir à morte do animal por 
asfixia. 

 48(67­2����$VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�TXH�DSUHVHQWD�WRGDV�DV�FODVVHV�GH�GURJDV�REMHWR�GR�3ODQR�1DFLRQDO�GH�&RQWUROH�GH�5HVtGXRV� HP� 3URGXWRV� GH� 2ULJHP� $QLPDO� �� ,QVWUXomR�1RUPDWLYD�Q����������
a) Organoclorados, piretróides, antibióticos, metais 

pesados, promotores de crescimento, tireostáticos, 
sulfonamidas e beta-agonistas.  

b) Organoclorados, antibióticos, metais pesados, 
promotores de crescimento, tireostáticos, sulfonamidas e 
beta-bloqueadores.  

c) Organoclorados, antibióticos, metais pesados, 
promotores de crescimento, tireostáticos, sulfonamidas e 
beta-agonistas.  

d) Organofosforados, antibióticos, metais pesados, 
promotores de crescimento, tireostáticos, sulfonamidas e 
beta-agonistas.  

e) Organoclorados, organofosforados, antibióticos, metais 
pesados, promotores de crescimento, tireostáticos, 
sulfonamidas e beta-agonistas.  

 48(67­2� ��� $VVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD� TXH� PHOKRU� GHILQH� H�FDUDFWHUL]D�R�SHVFDGR��
a) Apenas peixes de água doce, como o Dourado. 
b) Todo animal que vive em água doce ou salgada e serve 

como alimento. 
c) Todos os peixes que vivem em água doce ou salgada 

que podem ser utilizados para o consumo. 
d) Todos os peixes de água doce ou salgada com plena 

maturidade sexual e que podem ser utilizados para o 
consumo. 

e) Apenas peixes de água salgada, como o Salmão, a 
Anchova e a Sardinha. 

 48(67­2� ��� &RQVLGHUDQGR� R� ³5HJXODPHQWR� GH� ,QVSHomR�,QGXVWULDO� H� 6DQLWiULD� GH� 3URGXWRV� GH� 2ULJHP� $QLPDO� ±�5,,632$´��DVVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�&255(7$���
a) Toda carcaça, partes de carcaça e órgãos com lesões ou 

anormalidades claras que possam tornar o animal 
impróprio para o consumo devem ser convenientemente 
assinalados e condenados. Apenas nos casos de dúvida, 
ocorrerá o encaminhamento ao "Departamento de 
Inspeção Final", onde a Inspeção Federal julgará a 
decisão final após exame completo. 

b) É proibida a estocagem de fetos, mas a carne pode ser 
utilizada na elaboração de embutidos, desde que tenha 
idade superior a 7 (sete) meses de gestação, seja 
submetido à esterilização e não apresente evidência de 
infecção. 



c) As carcaças de animais em gestação adiantada ou que 
apresentem sinais de parto recente devem ser 
destinadas à esterilização e podem ser utilizadas, desde 
que não apresentem evidências de infecção.  

d) Condenam-se todas as línguas portadoras de glossite. 
Nos casos de lesões já completamente cicatrizadas, as 
línguas podem ser destinadas à salsicharia para 
aproveitamento após cozimento e retirada do epitélio. 
Após a esterilização pelo calor, é permitido o 
enlatamento de línguas com lesões cicatrizadas, desde 
que submetidas à limpeza rigorosa com retirada das 
partes fibrosadas. 

e) Todas as alternativas anteriores estão incorretas. 
 48(67­2� ��.� 6mR� FRQVLGHUDGRV� VXESURGXWRV� QmR�FRPHVWtYHLV�GH�SHVFDGR��DOpP�GH�RXWURV��RV�VHJXLQWHV��,�� IDULQKD�GH�SHVFDGR��,,�� yOHR�GH�SHVFDGR��,,,�� FROD�GH�SHVFDGR��,9�� DGXER�GH�SHVFDGR��9�� VROXomR�FRQFHQWUDGD�GH�SHVFDGR����$VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�&255(7$��
a) Apenas III e IV. 
b) Apenas III, IV e V. 
c) Apenas II, III, e IV. 
d) Apenas II, III, IV e V. 
e) I, II, III, IV e V. 
 48(67­2� ���� &RQVLGHUDQGR� R� ³5HJXODPHQWR� GH� ,QVSHomR�,QGXVWULDO� H� 6DQLWiULD� GH� 3URGXWRV� GH� 2ULJHP� $QLPDO� �5,,632$´��DVVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�,1&255(7$���
a) Entende-se por “carne” (matéria-prima), quando 

destinada à elaboração de conservas em geral, as 
massas musculares, despojadas de gorduras, de 
aponevroses, de vasos, de gânglios, de tendões e de 
ossos.  

b) Entende-se por "carne de açougue", as massas 
musculares maturadas e demais tecidos que as 
acompanham, incluindo ou não a base óssea 
correspondente, procedentes de animais abatidos sob 
inspeção veterinária.  

c) Constitui a "carcaça” tecnicamente preparada, os 
animais abatidos, formados das massas musculares e 
dos ossos, desprovidos da cabeça, dos mocotós, da 
cauda, do couro, dos órgãos e das vísceras torácicas e 
abdominais. Nos suínos, a "carcaça" pode ou não incluir 
o couro, a cabeça e os pés. É facultativa a retirada dos 
rins da “carcaça” dos bovinos e é obrigatória a sua 
permanência nas “carcaças” dos suínos.  

d) A "carcaça" dividida ao longo da coluna vertebral dá as 
"meias-carcaças" que, subdivididas por um corte entre 
duas costelas, variável segundo hábitos regionais, dão 
os "quartos" anteriores ou dianteiros e posteriores ou 
traseiros.  

e) Consideram-se "miúdos", os órgãos e as vísceras dos 
animais de açougue usados na alimentação humana 
(miolos, línguas, coração, fígado, rins, rúmen, retículo), 
além dos mocotós e da rabada. 

 48(67­2� ���� $� UHWLUDGD� GH� WHUUD�� GH� SRHLUD� RX� GH� RXWUDV�VXMLGDGHV�� DOLDGD� D� PHGLGDV� TXH� YLVDP� j� GLPLQXLomR� GD�FDUJD� PLFURELDQD� GH� DPELHQWHV�� GH� VXSHUItFLHV� RX� GH�HTXLSDPHQWRV��FDUDFWHUL]D�D�
a) esterilização. 
b) higienização. 
c) desinfecção. 
d) descontaminação. 
e) limpeza. 
 48(67­2� ���� 'H� DFRUGR� FRP� R� VLVWHPD� GH� $QiOLVH� GH�3HULJR� H� 3RQWRV� &UtWLFRV� GH� &RQWUROH� �$33&&��� VmR�FRQVLGHUDGRV�SHULJRV��
a) apenas microorganismos, uma vez que substâncias 

químicas e agentes físicos deveriam ser eliminados 
pelas Boas Práticas de Fabricação (BPF). 

b) microorganismos, substâncias químicas e agentes 
físicos. 

c) apenas substâncias químicas e agentes físicos, visto que 
microorganismos deveriam ter suas cargas diminuídas 
abaixo de limites críticos pelos Procedimentos 
Operacionais Padronizados (POP’s).  

d) bactérias, protozoários, vírus e outros microorganismos, 
desde que patogênicos ao homem. 

e) Todas as alternativas anteriores estão incorreta. 
 48(67­2� ���� 1D� LQG~VWULD� GH� WHFQRORJLD� GH� DOLPHQWRV�� p�FRPXP�D�XWLOL]DomR�GH�VDLV�GH�QLWULWR�SDUD� D� FRQIHFomR�GH�HPEXWLGRV�� WDLV� FRPR�� VDOVLFKD�� VDODPH� H� SUHVXQWR�� 9LVWR�TXH�RV�QLWULWRV��HP�FRQFHQWUDo}HV�DOWDV��VmR�SUHMXGLFLDLV�j�VD~GH� H� IDYRUHFHP� D� RQFRJrQHVH�� DVVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD�&255(7$�TXDQWR�DR�VHX�XVR�HP�EDL[DV�FRQFHQWUDo}HV�QD�LQG~VWULD�GH�DOLPHQWRV��
a) Nitritos são utilizados como conservantes. 
b) Nitritos são utilizados como condimentos. 
c) Nitritos são utilizados para impedir a rancificação. 
d) Nitritos são utilizados como sais de cura, dando sabor e 

cor característicos. 
e) Atualmente não é mais permitida a utilização de nitritos. 
 48(67­2� ���� &RUUHODFLRQH� D� FROXQD� GD� GLUHLWD� FRP� D� GD�HVTXHUGD��
 ,�� $QiOLVH�GH�SHULJRV�H�SRQWRV� FUtWLFRV� GH�FRQWUROH�±�$33&&���,,�� 3URFHGLPHQWRV�RSHUDFLRQDLV�SDGURQL]DGRV� �323¶V���

�� � �� ,GHQWLILFDU�RV�SHULJRV��DQDOLVDU�RV� ULVFRV� H� HVWDEHOHFHU�PHGLGDV�SDUD�FRQWUROi�ORV���� �� +LJLHQL]DU� DV� LQVWDODo}HV�� RV�HTXLSDPHQWRV�� RV� PyYHLV� H�RV�XWHQVtOLRV���� � �� (VWDEHOHFHU�SURFHGLPHQWRV�GH�PRQLWRUL]DomR���� �� &RQWURODU� YHWRUHV� H� SUDJDV�XUEDQDV����� � ��0DQWHU�XP�VLVWHPD�GH�UHJLVWUR�H� GH� GRFXPHQWDomR� VREUH� R�VLVWHPD��
 $VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�&255(7$��TXDQWR�j�RUGHP��
a) I, II, II, II, I. 
b) I, II, I, I, I. 
c) I, II, II, I, II. 
d) I, II, I, II, I. 
e) I, II, II, II, II. 
 48(67­2� ���� 'XUDQWH� R� DEDWH� GH� ERYLQRV�� D� URWLQD� GH�LQVSHomR� SDUD� D� SHVTXLVD� GH� FLVWLFHUFRVH� ERYLQD� FRQVLVWH�HP� LQFLVDU�H�REVHUYDU�RV�P~VFXORV�GD� OtQJXD�H�R�FRUDomR��EHP�FRPR�RV��
a) músculos masseter e pterigóide. 
b) músculos pterigóide e hipoglosso. 
c) músculos masseter e temporal. 
d) músculos intercostais e o diafragma. 
e) músculos masseter e pterigóide e músculos intercostais e 

o diafragma. 
 48(67­2�����1RV�FDVRV�GH�DSURYHLWDPHQWR�FRQGLFLRQDO��D�TXH� VH� UHIHUH� R� ³5HJXODPHQWR� GD� ,QVSHomR� ,QGXVWULDO� H�6DQLWiULD� GH� 3URGXWRV� GH� 2ULJHP� $QLPDO� ±� 5,,632$´�� RV�SURGXWRV� GHYHUmR� VHU� VXEPHWLGRV�� D� FULWpULR� GD� ,QVSHomR�)HGHUDO��j�V��VHJXLQWH�V��RSHUDomR�}HV��GH�EHQHILFLDPHQWR��,�����HVWHULOL]DomR�RX�IXVmR�SHOR�FDORU��,,����WUDWDPHQWR�SHOR�IULR��,,,���VDOJDPHQWR��,9���UHEHQHILFLDPHQWR���$VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�&255(7$��
a) Apenas I. 
b) Apenas I e III. 
c) Apenas I e IV.  
d) Apenas I, II e III. 
e) I, II, III e IV. 
 
 
 
 
 



48(67­2�����6HJXQGR�D�/HL�Q��� ������GH����GH�QRYHPEUR�GH������� UHIHUHQWH�j�'HIHVD�$JURSHFXiULD��R�3RGHU�3~EOLFR�GHVHQYROYHUi�� SHUPDQHQWHPHQWH�� D�V�� VHJXLQWH�V��DWLYLGDGH�V����,�� YLJLOkQFLD�H�GHIHVD�VDQLWiULD�DQLPDO��,,�� LQVSHomR� H� FODVVLILFDomR� GH� SURGXWRV� GH� RULJHP�DQLPDO��GH�VHXV�GHULYDGRV��GH�VHXV�VXESURGXWRV�H�GH�UHVtGXRV�GH�YDORU�HFRQ{PLFR��,,,�� LQVSHomR� ,QGXVWULDO� H� 6DQLWiULD� GRV� 3URGXWRV� GH�2ULJHP�$QLPDO��,9�� YLJLOkQFLD�H�GHIHVD�VDQLWiULD�YHJHWDO��9�� LQVSHomR� H� FODVVLILFDomR� GH� SURGXWRV� GH� RULJHP�YHJHWDO�� GH� VHXV� GHULYDGRV�� GH� VHXV� VXESURGXWRV� H�GH�UHVtGXRV�GH�YDORU�HFRQ{PLFR��9,�� ILVFDOL]DomR�GRV�LQVXPRV�H�GRV�VHUYLoRV�XVDGRV�QDV�DWLYLGDGHV�DJURSHFXiULDV���$VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�&255(7$��
a) Apenas I e IV. 
b)  Apenas II e V. 
c)  Apenas I, II, III, IV e V. 
d) Apenas I, II, IV, V e VI. 
e)  I, II, III, IV, V e VI. 
 48(67­2� ���� 2V� DQLPDLV� UHJLVWUDGRV� QR� ³6LVWHPD�%UDVLOHLUR�GH�,GHQWLILFDomR�H�&HUWLILFDomR�GH�2ULJHP�%RYLQD�H� %XEDOLQD� ±� 6,6%29´� WHUmR� VXD� LGHQWLILFDomR� FRQWURODGD�SHODV� HQWLGDGHV� FHUWLILFDGRUDV� FUHGHQFLDGDV�� GHYHQGR�FRQVWDU�QR�'RFXPHQWR�GH�,GHQWLILFDomR���,�� LGHQWLILFDomR�GD�SURSULHGDGH�GH�RULJHP��,,�� LGHQWLILFDomR�LQGLYLGXDO�GR�DQLPDO��,,,�� PrV� GR� QDVFLPHQWR� RX� GDWD� GH� LQJUHVVR� QD�SURSULHGDGH��,9�� VH[R�GR�DQLPDO�H�DSWLGmR��9�� VLVWHPD�GH�FULDomR�H�GH�DOLPHQWDomR��9,�� UHJLVWUR�GDV�PRYLPHQWDo}HV��9,,�� GDGRV� VDQLWiULRV� �YDFLQDomR�� WUDWDPHQWRV� H�SURJUDPDV�VDQLWiULRV����$VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�&255(7$��
a)  Apenas I, V e VII. 
b)  Apenas II, III, IV, V, VI e VII. 
c)  Apenas II e VII. 
d)  Apenas III, IV, V e VII. Os demais itens já são de 

notificação obrigatória no guia de transporte animal – 
GTA, que deverá ser anexado ao documento de 
identificação dos animais. 

e)  I, II, III, IV, V, VI e VII. 
 48(67­2� ���� &RUUHODFLRQH� D� FROXQD� GD� GLUHLWD� FRP� D� GD�HVTXHUGD�� VHJXQGR� R� ³5HJXODPHQWR� 7pFQLFR� GD� ,QVSHomR�7HFQROyJLFD�H�+LJLrQLFR�6DQLWiULD�GH�&DUQH�GH�$YHV´���,�� /LQKD�³$´�,,�� /LQKD�³%´�,,,�� /LQKD�³&´�

�� � � ��([DPH�GH�YtVFHUDV�� YLVD�DR�H[DPH�GR� FRUDomR�� GR� ItJDGR�� GD� PRHOD��GR� EDoR�� GRV� LQWHVWLQRV�� GRV�RYiULRV� H� GRV� RYLGXWRV� QDV�SRHGHLUDV��������([DPH�LQWHUQR��p�UHDOL]DGR�SRU�PHLR�GD� YLVXDOL]DomR� GD� FDYLGDGH�WRUiFLFD� H� DEGRPLQDO� �SXOP}HV��VDFRV� DpUHRV�� ULQV�� yUJmRV�VH[XDLV���������([DPH�H[WHUQR��p�UHDOL]DGR�SRU�PHLR�GD� YLVXDOL]DomR� GDV� VXSHUItFLHV�H[WHUQDV��SHOH��DUWLFXODo}HV�HWF�����$VVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD� &255(7$�� FRQIRUPH� D� RUGHP� GRV�H[DPHV�QD�OLQKD�GH�LQVSHomR��
a) III, II e I. 
b) II, I e III. 
c) I, II e III. 
d) III, I e II. 
e) II, III e I. 
 
 
 
 
 
 
 

32578*8Ç6�±�4XHVW}HV�GH����D����
 $JURQHJyFLR�GD�SHFXiULD�±�H[SRUWDU�QmR�WHP�LPSRUWkQFLD�SDUD�QyV�

(OHUL�+DPHU��
 

É lógico que o título não reflete a realidade. Sabemos 
muito bem a importância socioeconômica da pecuária e o que o 
mercado internacional representa para que os preços ao 
produtor não despenquem mais ainda. Também é do 
conhecimento de muitos que somente o PIB da atividade 
contribuiu com R$ 65 bilhões em 2006, além da relevância na 
balança comercial e, principalmente, do lugar de destaque que a 
atividade ocupa no mercado mundial, sobretudo, a partir de 
2005. Para completar, sabemos ainda que boa parte dessa 
riqueza fica na indústria frigorífica. 

Apesar da importância demonstrada, a julgar pela 
organização dos produtores, do alinhamento e das estratégias 
desenvolvidas pelo conjunto da Cadeia de Produção Pecuária 
(CPA), parece que o mercado internacional e as suas exigências 
não têm a menor importância.  

Algumas posturas talvez justifiquem o fato de ela ser a 
cadeia que melhor representa a estratégia oportunista das 
firmas, em vez de estratégias de coopetição (estratégias de 
cooperar para competir). Nota-se que, dentre as principais 
cadeias que compõem o agronegócio nacional, foi justamente a 
que mais perdeu renda nos últimos anos. 

O primeiro destaque para essa irrelevância dada ao 
mercado vem dos pecuaristas e está na comunicação que 
circula ao longo da cadeia e parece não ultrapassar o varejo. As 
mensagens do consumidor simplesmente não chegam ao 
produtor. Ou o produtor faz de conta que não é com ele e 
continua produzindo ao seu modo. 

É de conhecimento de todos que as exigências do 
mercado mundial estão cada vez maiores, principalmente em se 
tratando da segurança do alimento e, por conseguinte, da 
garantia da qualidade. Nesse quesito, levanto dois exemplos de 
ineficiência.  

Um é histórico e remonta à década de 70. Faz mais de 30 
anos que ouço falar das campanhas de vacinação contra a 
aftosa. É uma vergonha nacional. Se depois desse tempo todo 
ainda precisamos gastar dinheiro público para convencer um 
picareta a vacinar o seu gado, alguma coisa está errada. 

Até hoje temos produtores que fazem de conta que 
vacinam o seu gado. Chegam ao cúmulo (assim como há 30 
anos atrás) de pagarem as vacinas para apresentarem as notas 
e não aplicá-las, jogando os frascos no lixo. Para estes, 
proponho que sejam enquadrados como crime OHVD�SiWULD e, por 
conseguinte, a cadeia. 

Outra discussão a se destacar está na rastreabilidade 
que vem sendo debatida ou protelada, como queiram, há quase 
dez anos. Enquanto outras cadeias se organizam e se 
antecipam às demandas do mercado e eles próprios propõem 
processos de certificação e de garantia da qualidade dos seus 
produtos, a pecuária parece que está brincando com o mercado 
e sai na contramão.  

A falta de organização e de consciência das demandas 
do mercado dá margem a outro problema crônico no 
agronegócio e, principalmente, neste setor: a coordenação da 
cadeia nas mãos da indústria, que está cada vez mais 
concentrada, organizada e também atuando oportunisticamente, 
ao dar guarida para as inconseqüências do elo produtor. 

Nesse sentido, ganha a cadeia que se organizar e se 
adaptar melhor e mais rápido a essas demandas. Não temos 
consciência da demanda, portanto não nos afligimos com o que 
não conhecemos. Se continuarmos a desempenhar esse papel, 
é quase certo que perderemos o mercado conquistado a duras 
penas. Temos nos revelado craques em chorar sobre o leite 
derramado. Uns, sobre as dívidas; e outros, sobre o mercado 
perdido. 

 

Texto adaptado de 
<http://www.hamer.pro.br/?f=artigos/ver_artigo&cod_art=25>. 

Acesso em 18/07/007. 



48(67­2�����'H�DFRUGR�FRP�R�WH[WR��DVVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�&255(7$��$V�LQG~VWULDV�
a) não protegem os atos inconseqüentes do elo produtor.  
b) não se importam com o processo de certificação dos 

produtos. 
c) não têm consciência das demandas do mercado.  
d) não se aproveitam dos atos inconseqüentes do elo 

produtor.  
e) não coordenam a Cadeia de Produção Pecuária (CPA). 
 48(67­2� ���� $VVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD� &255(7$� TXDQWR� DR�VHQWLGR�GDV�H[SUHVV}HV�VXEOLQKDGDV�QR�WH[WR��
a) “...mercado internacional representa para que os preços 

ao produtor não despenquem...” (condição) 
b) “Para completar, sabemos ainda que boa parte dessa 

riqueza fica...” (concessão) 
c) “Enquanto outras cadeias se organizam e se antecipam 

às demandas do mercado...” (proporção) 
d) “Se continuarmos a desempenhar esse papel, é quase 

certo...” (causa) 
e) “Apesar da importância demonstrada, a julgar pela 

organização dos produtores...” (concessão) 
 48(67­2� ���� $VVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD� &255(7$� TXDQWR� j�IXQomR�VLQWiWLFD�H[HUFLGD�SHOR�SURQRPH�UHODWLYR�VXEOLQKDGR��
a) “...temos produtores que fazem de conta...” (sujeito)  
b) “...o fato de ela ser a cadeia que melhor representa...” 

(objeto direto) 
c) “...nas mãos da indústria, que está cada vez mais 

concentrada...” (predicativo do sujeito) 
d) “...nos afligimos com o� que não conhecemos...” (objeto 

indireto) 
e) “...do lugar de destaque que a atividade ocupa...” (sujeito) �48(67­2� ���� $VVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD� &255(7$� TXDQWR� j�IXQomR�GHVHPSHQKDGD�SHOD�SUHSRVLomR�VXEOLQKDGD��
a) “...a atividade ocupa no mercado mundial...” (introdutora 

do objeto indireto) 
b) “...campanhas de vacinação contra a aftosa.” (introdutora 

de adjunto adverbial) 
c) “Para estes, proponho que sejam enquadrados...” 

(introdutora de complemento nominal) 
d) “...em chorar sobre o leite derramado.” (introdutora de 

adjunto adverbial) 
e) “...A falta de organização e de consciência...” (introdutora 

de adjuntos adnominais) 
 48(67­2� ���� $VVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD� FXMR� HPSUHJR� GD�YtUJXOD�IRL�MXVWLILFDGR�GH�PDQHLUD�&255(7$���
a) “Não temos consciência da demanda, portanto...” 

(separação entre oração principal e oração subordinada) 
b) “Se continuarmos a desempenhar esse papel, é quase 

certo...” (anteposição de oração subordinada adverbial) 
c) “...indústria, que está cada vez mais concentrada, 

organizada...” (isolamento da oração adjetiva restritiva) 
d) “...que vem sendo debatida ou protelada, como queiram, 

há quase dez anos.” (intercalação de aposto explicativo) 
e) “Uns, sobre as dívidas; e outros, sobre o mercado 

perdido.” (isolamento de adjunto adverbial) �48(67­2�����$VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�HP�TXH�D�IRUPD�YHUEDO�VXEOLQKDGD�1­2�HVWi�QR�PRGR�VXEMXQWLYR��
a) “...os preços ao produtor não despenquem mais ainda.”  
b) “Algumas posturas talvez justifiquem o fato...” 
c) “Se continuarmos a desempenhar esse papel...” 
d) “...que vem sendo debatida ou protelada, como queiram, há 

quase dez anos.” 
e) “...produtores que fazem de conta que vacinam o seu 

gado...” 
 48(67­2�����$VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�,1&255(7$�TXDQWR�DR�HPSUHJR� GRV� DIL[RV� H� DRV� VHQWLGRV� D� HOHV� FRQIHULGRV� QR�WH[WR��
a) Em “O primeiro destaque para essa irrelevância...”, o 

prefixo tem o sentido de “privação/falta de relevância”. 

b) Em “...levanto dois exemplos de ineficiência.”, o prefixo 
tem o sentido de “privação/falta de eficiência”. 

c) Em “Para estes, proponho que sejam...”, o prefixo no 
verbo propor tem o sentido de “movimento para frente”. 

d) Em “...para que os preços ao produtor não 
despenquem...”, o prefixo no verbo despencar tem o 
sentido de “ação contrária”. 

e) Em “...estratégias de coopetição (estratégias de cooperar 
para competir).,” o prefixo no verbo cooperar tem o 
sentido de “companhia/sociedade”. 

 48(67­2�����'H�DFRUGR�FRP�R�SULPHLUR�SDUiJUDIR�GR�WH[WR��1­2�p�SRVVtYHO�DILUPDU�TXH�
a) a indústria frigorífica brasileira detém grande parte da 

riqueza pecuarista.   
b) o PIB da pecuária contribuiu com R$ 65 bilhões em 2006. 
c) o PIB da indústria frigorífica contribuiu com R$ 65 bilhões 

em 2006.  
d) a atividade pecuária brasileira ocupa lugar de destaque 

no mercado mundial. 
e) o mercado internacional está intrinsecamente ligado aos 

preços ao produtor.   
 48(67­2�����$VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�,1&255(7$�TXDQWR�DR�FRQWH~GR�GR�WH[WR��
a) Os pecuaristas não estão preparados economicamente 

para as atividades de exportação.  
b) Apesar da importância conferida à exportação, os 

pecuaristas não se interessam pelo mercado externo. 
c) O conjunto da Cadeia de Produção Pecuária parece não 

se importar com as exigências impostas pelo mercado 
internacional.    

d) A Cadeia de Produção Pecuária não adota estratégias de 
coopetição para melhor competir no mercado. 

e) O oportunismo das firmas, nos últimos anos, tem feito a 
Cadeia de Produção Pecuária perder rendas. 

 48(67­2�����'H�DFRUGR�FRP�R� WH[WR��p�&255(72�DILUPDU�TXH�
a) os pecuaristas se importam com o mercado consumidor. 
b) os pecuaristas não têm recursos para vacinar seu gado. 
c) as campanhas de vacinação de gado são ineficientes.  
d) as exigências do consumidor são atendidas pelos 

pecuaristas. 
e) os produtores atendem à segurança do alimento e ao 

controle de qualidade. 
 

e7,&$�±�4XHVW}HV�GH����D����
 48(67­2� ���� 'H� DFRUGR� FRP� D� /HL� ��������� D� SRVVH� GR�VHUYLGRU�S~EOLFR�RFRUUHUi�
a) no prazo de 15 dias, contados do ato de publicação do 

provimento. 
b) no prazo de 15 dias, contados do ato de publicação do 

provimento, prorrogáveis por igual período.  
c) no prazo de 30 dias, contados do ato de publicação do 

provimento. 
d) no prazo de 30 dias, contados do ato de publicação do 

provimento, prorrogáveis por igual período.  
e) no prazo de 20 dias, contados do ato de publicação do 

provimento, prorrogáveis por igual período. �48(67­2�����$QDOLVH�DV�DVVHUWLYDV�DEDL[R��e�YHGDGR�DR�VHUYLGRU�S~EOLFR�,�� DSUHVHQWDU�VH� HPEULDJDGR� QR� VHUYLoR� RX� IRUD� GHOH�KDELWXDOPHQWH��,,�� UHWLUDU� GD� UHSDUWLomR� S~EOLFD� TXDOTXHU� GRFXPHQWR��OLYUR�RX�EHP�SHUWHQFHQWH�DR�SDWULP{QLR�S~EOLFR��,,,�� H[HUFHU� DWLYLGDGH� SURILVVLRQDO� DpWLFD� RX� OLJDU� R� VHX�QRPH�D�HPSUHHQGLPHQWRV�GH�FXQKR�GXYLGRVR��,9�� DOWHUDU� RX� GHWXUSDU� R� WHRU� GH� GRFXPHQWRV� TXH� GHYD�HQFDPLQKDU�SDUD�SURYLGrQFLDV��
 $VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�&255(7$. 
a) Apenas I e II são verdadeiras. 
b) Apenas II e III são verdadeiras. 
c) Apenas I, II e III são verdadeiras. 
d) Apenas I, III e IV são verdadeiras. 
e) I, II, III e IV são verdadeiras. 
 



48(67­2� ���� 6HJXQGR� D� /HL� ��������� R� SUD]R� SDUD� R�VHUYLGRU�HPSRVVDGR�HP�FDUJR�S~EOLFR�HQWUDU�HP�H[HUFtFLR�p�GH�
a) 15 dias contados da data da posse. 
b) 20 dias contados da data da posse. 
c) 30 dias contados da data da posse.  
d) 45 dias contados da data da posse. 
e) 60 dias contados da data da posse. 
 48(67­2�����$VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�,1&255(7$��
a) A pena aplicável ao servidor público pela Comissão de 

Ética é a de censura e sua fundamentação constará do 
respectivo parecer, assinado por todos os seus 
integrantes, com ciência do faltoso. 

b) Para fins de apuração do comprometimento ético, 
entende-se por servidor público somente aquele que, por 
força de lei, de contrato ou de qualquer ato jurídico, 
preste serviços de natureza permanente, temporária ou 
excepcional, ainda que sem retribuição financeira, desde 
que ligado diretamente a qualquer órgão do poder estatal, 
como as autarquias, as fundações públicas, as entidades 
paraestatais, as empresas públicas e as sociedades de 
economia mista. 

c) Cabe à Comissão de Ética fornecer, aos organismos 
encarregados da execução do quadro de carreira dos 
servidores, os registros sobre sua conduta ética, para 
instruir e fundamentar promoções e todos os demais 
procedimentos próprios da carreira do servidor público. 

d) A moralidade da Administração Pública não se limita à 
distinção entre o bem e o mal, devendo ser acrescida da 
idéia de que o fim é sempre o bem comum. O equilíbrio 
entre a legalidade e a finalidade, na conduta do servidor 
público, poderá consolidar a moralidade do ato 
administrativo. 

e) A função pública deve ser tida como exercício profissional 
e, portanto, integra-se na vida particular de cada servidor 
público. Assim, os fatos e atos verificados na conduta do 
dia-a-dia em sua vida privada poderão acrescer ou 
diminuir o seu bom conceito na vida funcional. �48(67­2�����6H�R�VHUYLGRU�S~EOLFR�GHL[DU�DOJXpP�j�HVSHUD�GH� VROXomR� TXH� FRPSHWH� DR� VHWRU� HP� TXH� H[HUoD� VXDV�IXQo}HV��SHUPLWLQGR�D�IRUPDomR�GH�ORQJDV�ILODV�RX�TXDOTXHU�RXWUD� HVSpFLH� GH� DWUDVR� QD� SUHVWDomR� GR� VHUYLoR�� LVVR�FDUDFWHUL]DUi 

a) apenas atitude contra a ética. 
b) apenas ato de desumanidade. 
c) ato de desumanidade e contra a ética. 
d) não só atitude contra a ética ou ato de desumanidade, 

mas também dano moral aos usuários dos serviços 
públicos. 

e) não só atitude contra a ética ou ato de desumanidade, 
mas também grave dano moral aos usuários dos serviços 
públicos. 

 
,1)250È7,&$�±�4XHVW}HV�GH����D����

 48(67­2� ���� $VVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD� &255(7$� TXDQWR� j�LPSUHVVmR� GH� XP�GRFXPHQWR� XWLOL]DQGR� R�0LFURVRIW� 2IILFH�������
a) O tamanho de uma folha A4 é o dobro de uma folha A3. 
b) Na impressão de apenas uma cópia do documento, a 

opção por agrupar altera a ordem de impressão. 
c) As impressoras de rede que foram instaladas localmente 

aparecerão no comando de impressão do Word como 
opções para a impressão, independentemente de elas 
estarem disponíveis. 

d) A opção imprimir em arquivo gera outro arquivo que não 
pode ser modificado com a extensão doc. 

e) A visualização de impressão permite que apenas uma 
página seja exibida de cada vez. 

 
 
 
 
 
 
 

48(67­2�����$VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�&255(7$�TXDQWR�DRV�DUTXLYRV�QR�0LFURVRIW�:LQGRZV�;3� 
a) Em relação ao tamanho, 1MB corresponde a 1024KB e 

1KB corresponde a 1024TB. 
b) Em relação aos atributos, um arquivo pode ser somente 

leitura ou oculto e não pode assumir ambos os atributos. 
c) Um arquivo nunca ocupará em disco um espaço maior 

que seu tamanho. 
d) Um arquivo está relacionado a um tipo de arquivo. Um 

tipo de arquivo pode ser relacionado a um programa que 
executará os arquivos que estão relacionados a esse tipo 
de arquivo. 

e) O ícone de um documento pode ser alterado, 
independentemente do tipo do documento ou de sua 
extensão, e isso não afeta os demais documentos com a 
mesma extensão. 

 48(67­2�����9RFr�HVWi�FULDQGR�XPD�PDOD�GLUHWD�XWLOL]DQGR�R� 0LFURVRIW� :RUG� ������ $� HVVH� UHVSHLWR�� DVVLQDOH� D�DOWHUQDWLYD�,1&255(7$��
a) Essa mala direta pode ser etiqueta, envelope ou carta. 
b) Os dados dessa mala direta podem ser importados de um 

arquivo com extensão .xls ou. xml e de arquivos com 
outras extensões. 

c) Os documentos para a mala direta podem ser criados 
com base em modelos. 

d) A mesclagem dos dados da mala direta pode ser feita 
para a impressora ou para um arquivo. 

e) As colunas de um documento. xls importado como base 
de dados devem ter nomes únicos para que esses nomes 
sejam associados a um campo, pois o Word não é capaz 
de renomear as colunas, caso haja dois nomes iguais. 

 48(67­2� ���� 9RFr� HVWi� WUDEDOKDQGR� QR� 0LFURVRIW� ([FHO�������$VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�,1&255(7$��
a) O Excel permite a inserção de gráficos do tipo padrão ou 

de um tipo personalizado definido pelo usuário. 
b) A altura das células de um documento .xls é fixa e não 

pode ser redefinida pelo usuário, mas a largura pode ser 
alterada de maneira que a célula se ajuste a seu 
conteúdo. 

c) As células que têm vínculos para outras pastas de 
trabalho somente são exibidas na barra de ferramentas 
“Janela de Inspeção”, quando a outra pasta de trabalho 
está aberta. 

d) A mensagem de erro #VALOR! ocorre quando é usado 
um tipo errado de argumento ou operando. 

e) Impedir que uma fórmula seja exibida na barra de 
fórmulas também evita a edição das células que contêm a 
fórmula. 

 48(67­2� ��� &RQVLGHUDQGR� R� 0LFURVRIW� ([FHO� ������DVVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD &255(7$. 
a) Considere que o item SÉRIES EM está preenchido como 

LINHAS, que o tipo é CRESCIMENTO e que o 
incremento é 2. Caso o campo A1 esteja preenchido com 
o valor 4 e os campos de A1 até H1 estejam 
selecionados, o comando EDITAR -> PREENCHER -> 
SÉRIE... apresentará como resultado, para o campo H1, 
o valor 512.  

b) Considere que o item SÉRIES EM está preenchido como 
LINHAS, que o tipo é CRESCIMENTO e que o 
incremento é 2. Caso o campo A1 esteja preenchido com 
o valor 4 e os campos de A1 até H1 estejam 
selecionados, o comando EDITAR -> PREENCHER -> 
SÉRIE... apresentará como resultado, para o campo H1, 
o valor 18.  

c) Considere que o item SÉRIES EM está preenchido como 
LINHAS, que o tipo é LINEAR e que o incremento é 2. 
Caso o campo A1 esteja preenchido com o valor 4 e os 
campos de A1 até H1 estejam selecionados, o comando 
EDITAR -> PREENCHER -> SÉRIE... apresentará como 
resultado, para o campo H1, o valor 512.  

d) As funções = HOJE() e = AGORA() retornam aos 
mesmos valores. 

e) A formatação das células de uma coluna como “Moeda” 
trata os valores dessas células com duas casas decimais 
obrigatoriamente. 

 



0$7(0È7,&$�±�4XHVW}HV�GH����D����
�48(67­2�����2�0$3$��DR�DQDOLVDU�DV�RSo}HV�GRV�DJHQWHV�GH� LQVSHomR� VDQLWiULD� GH� XP� (VWDGR�� SDUD� D� UHDOL]DomR� GH�XP�WUDEDOKR�QRV�PXQLFtSLRV�$�H�%��FRQFOXLX�TXH������DJHQWHV�GR�VH[R�IHPLQLQR�RSWDUDP�SHOR�PXQLFtSLR�%��������GRV�DJHQWHV�TXH�RSWDUDP�SHOR�PXQLFtSLR�%�HUDP�GR�VH[R�PDVFXOLQR��������GRV�DJHQWHV�GHVVH�(VWDGR�RSWDUDP�SHOR�PXQLFtSLR�$��������GRV�DJHQWHV�GHVVH�(VWDGR�HUDP�GR�VH[R�PDVFXOLQR���1HVVDV�FRQGLo}HV��R�Q~PHUR�GH�DJHQWHV�GR�VH[R� IHPLQLQR�TXH�RSWRX�SHOR�PXQLFtSLR�$�IRL�
a) 12. 
b) 15. 
c) 16. 
d) 18. 
e) 20. 
 48(67­2� ���� 8P� DJHQWH� GR�0$3$�GHYHUi� GHVORFDU�VH� GH�VHX�ORFDO�GH�WUDEDOKR�SDUD�XP�RXWUR�PXQLFtSLR�SDUD�UHDOL]DU��QR�SHUtRGR�GH����GLDV��XP�WUDEDOKR�GH�LQVSHomR�VDQLWiULD�H��SDUD� LVVR�� IRL� DXWRUL]DGR� D� JDVWDU� 5���������� 'XUDQWH� D�YLDJHP�� IRL� LQIRUPDGR� GH� TXH� SHUPDQHFHUi� QDTXHOH�PXQLFtSLR����GLDV�HP�YH]�GRV����GLDV�SUHYLVWRV��PDQWHQGR�VH��QR�HQWDQWR��D�DXWRUL]DomR�GH�JDVWDU�VRPHQWH�5����������1HVVDV�FRQGLo}HV��R�VHX�JDVWR�PpGLR�GLiULR�VHUi� UHGX]LGR�HP�
a) 37,5%. 
b) 35%. 
c) 30%. 
d) 27,5%. 
e) 25%. 
 48(67­2� ���� 2� 0$3$� UHDOL]DUi� XPD� UHXQLmR� FRP� RV�DJHQWHV�GH�LQVSHomR�VDQLWiULD��HP�XPD�VDOD�FXMD�IRUPD�p�GH�XP�WUDSp]LR�LVyVFHOHV��$V�SROWURQDV�HVWmR�GLVSRVWDV�HP����ILOHLUDV� SDUDOHODV� jV� EDVHV� GR� WUDSp]LR�� WHQGR� ��� SROWURQDV�QD� SULPHLUD� ILOHLUD� H�� D� SDUWLU� GD� VHJXQGD�� FDGD� ILOHLUD� WHP�GXDV� SROWURQDV� D�PDLV� TXH� D� ILOHLUD� DQWHULRU�� 6XSRQGR� TXH�WRGRV� RV� FRQYLGDGRV� FRPSDUHoDP� j� UHXQLmR� H� HVWHMDP�VHQWDGRV�QHVVDV�SROWURQDV��R�Q~PHUR�Pi[LPR�GH�DJHQWHV�D�VHUHP�FRQYLGDGRV�p��
a) 440. 
b) 590. 
c) 640. 
d) 780. 
e) 800. 
 48(67­2�����8P�DJHQWH�GH� LQVSHomR�VDQLWiULD� UHFROKHX���DPRVWUDV�GH�FDUQH�SDUD�DQiOLVH��GDV�TXDLV���GH�PDPtIHUR�H���GH�DYH��(VVDV�DPRVWUDV�GHYHP�VHU�DFRQGLFLRQDGDV�HP�XP�IUHH]HU��RFXSDQGR���JDYHWDV��DV�TXDLV�FRQWrP��FDGD�XPD����UHSDUWLo}HV�� 'H� TXDQWDV� PDQHLUDV� GLIHUHQWHV� HVVH� DJHQWH�SRGH� DFRQGLFLRQDU� HVVDV� DPRVWUDV�� GH� PRGR� TXH� FDGD�JDYHWD� FRQWHQKD� DSHQDV� �� DPRVWUDV�� GDV� TXDLV� XPD� GH�FDUQH�GH�PDPtIHUR�H�RXWUD�GH�FDUQH�GH�DYH��FDGD�XPD�GHODV�HP�XPD�GDV�UHSDUWLo}HV�GD�JDYHWD"�
a) 576 
b) 1 152 
c) 9 216 
d) 18 432 
e) 40 320 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

48(67­2� ��� 8P� IUHH]HU� GH� XP� IULJRUtILFR� HVWDYD�GHVUHJXODGR� H�� DR� ORQJR� GH� XP� GLD�� GH� �� HP� �� KRUDV�� XP�DJHQWH� GH� LQVSHomR� VDQLWiULD� IRL� LQFXPELGR� GH� PHGLU� D�WHPSHUDWXUD� GR� LQWHULRU� GHVVH� IUHH]HU�� (VVH� DJHQWH� LQLFLRX�DV� PHGLo}HV� jV� �K� H� RV� YDORUHV� IRUDP� SORWDGRV� QR� SODQR�FDUWHVLDQR� FXMRV� SRQWRV� IRUDP� XQLGRV� SRU� VHJPHQWRV� GH�UHWD��FRQIRUPH�LOXVWUD�R�JUiILFR�D�VHJXLU��
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 ����&RP� EDVH� QDV� LQIRUPDo}HV� H� QR� JUiILFR�� FRQVLGHUH� DV�VHJXLQWHV�DVVHUWLYDV��,�� 'DV� �K� jV� �K� H� GDV� ��K� jV� ��K�� D� YDULDomR� GD�WHPSHUDWXUD�QR�LQWHULRU�GR�IUHH]HU�IRL�D�PHVPD��,,�� $�PpGLD�DULWPpWLFD�GDV�WHPSHUDWXUDV�UHJLVWUDGDV�SHOR�DJHQWH�IRL�PDLRU�GR�TXH���������� � &��,,,�� $�H[SUHVVmR�GD�IXQomR�TXH�UHSUHVHQWD�D�WHPSHUDWXUD�7� � &��� GHSHQGHQGR� GR� WHPSR� W� �KRUDV��� QR� LQWHUYDOR�
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$VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�&255(7$��
a) Apenas I é verdadeira. 
b) Apenas II é verdadeira. 
c) Apenas I e II são verdadeiras. 
d) Apenas I e III são verdadeiras. 
e) Apenas II e III são verdadeiras. 
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 48(67­2� ���� $VVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD� &255(7$� TXDQWR� DR�GHVHPSHQKR�GR�VHWRU�DJURSHFXiULR�EUDVLOHLUR� 
a) Em 2006, o Brasil perdeu o posto de maior produtor 

mundial de café, devido à redução da área cultivada 
atrelada à diminuição do faturamento com as 
exportações. 

b) Nos últimos dez anos, as exportações brasileiras de 
carne bovina congelada aumentaram consideravelmente, 
sendo nossos principais mercados compradores os 
Estados Unidos, a China e a África. 

c) O cultivo da soja e do algodão transgênicos é legalmente 
permitido no Brasil. 

d) O Brasil também é o maior produtor mundial de açúcar e 
de álcool e nossos principais produtores são os estados 
da Bahia, do Paraná, de São Paulo e de Pernambuco. 

e) A expansão da atividade agrícola baseada em grandes 
propriedades, na monocultura (cana-de-açúcar, soja, 
milho, algodão) e na mecanização da produção, tem 
contribuído para diminuir o êxodo rural, visto que 
emprega mão-de-obra intensiva. 

 48(67­2�����$V�FpOXODV�WURQFR��WDPEpP�FRQKHFLGDV�FRPR�FpOXODV�PmH�� VmR� D� HVSHUDQoD� SDUD� R� WUDWDPHQWR� GH� YiULDV�GRHQoDV�� WDLV� FRPR�� GLDEHWHV�� QHXURSDWLDV�� GHIHLWRV�FRQJrQLWRV� HWF�� $� HVVH� UHVSHLWR�� DQDOLVH� DV� DVVHUWLYDV�DEDL[R���,�� $V� FpOXODV�WURQFR� VmR� FpOXODV� LQGLIHUHQFLDGDV��FDSD]HV�GH�VH�WUDQVIRUPDU�QRV�PDLV�GLYHUVRV�WHFLGRV�RUJkQLFRV��3RGHP�VHU� HQFRQWUDGDV� HP�HPEUL}HV�� QR�FRUGmR�XPELOLFDO�H�HP�GLYHUVDV�SDUWHV�GR�RUJDQLVPR�DGXOWR��FRPR�PHGXOD�yVVHD�H�VDQJXH��,,�� 1R� %UDVLO�� D� SHVTXLVD� FRP� DV� FpOXODV�WURQFR� p�UHJXODGD� SHOD� /HL� GH� %LRVVHJXUDQoD� �������� D� TXDO�SHUPLWH� DRV� FLHQWLVWDV� R� XVR� GH� HPEUL}HV� LQYLiYHLV�SDUD�JHVWDomR�RX�TXH�HVWHMDP�FRQJHODGRV�Ki�PDLV�GH�WUrV�DQRV��,,,�� $V� FpOXODV�WURQFR� VH� GLYLGHP� HP� HPEULRQiULDV��FDSD]HV� GH� VH� HVSHFLDOL]DU� HP� TXDOTXHU� WHFLGR� GR�RUJDQLVPR�� H� DGXOWDV� �FRP� FDSDFLGDGH� OLPLWDGD� GH�GLIHUHQFLDomR�� HP� JHUDO� UHVWULWD� DR� WHFLGR� GR� TXDO�GHULYDP���,9�� $� SHVTXLVD� FRP� FpOXODV�WURQFR� HQYROYH� TXHVW}HV�SROrPLFDV�� FRPR� D� FORQDJHP� H� D� PDQLSXODomR� GH�HPEUL}HV�KXPDQRV��3RU�LVVR��HQFRQWUD�IRUWH�RSRVLomR�GH� FHUWRV� VHWRUHV� GD� VRFLHGDGH� EUDVLOHLUD�� SRU�H[HPSOR��GD�,JUHMD�&DWyOLFD���$VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�&255(7$��
a) Apenas I e II são verdadeiras. 
b) Apenas II e IV são verdadeiras. 
c) Apenas I, II e III são verdadeiras. 
d) Apenas I, II e IV são verdadeiras. 
e) I, II, III e IV são verdadeiras. 
 
 48(67­2�����(P����GH�RXWXEUR�GH�������D�&RUpLD�GR�1RUWH�UHDOL]RX� XP� WHVWH� QXFOHDU� H� S{V� HP� DOHUWD� D� FRPXQLGDGH�LQWHUQDFLRQDO�� $� HVVH� UHVSHLWR�� DVVLQDOH� D� DOWHUQDWLYD�,1&255(7$��
a) A Coréia do Norte deu um primeiro passo no sentido de 

abandonar o seu programa nuclear ao aderir, em janeiro de 
2003, ao Tratado de Não-Proliferação Nuclear (TNP). 

b) Os Estados Unidos condenaram veementemente o teste 
nuclear norte-coreano, pois, desde o ano de 2002, o 
presidente dos Estados Unidos, George W. Bush, considera 
esse país um integrante do “eixo do mal”, ao lado do Irã e 
do Iraque. 

c) Parte integrante da antiga Coréia, nação dividida em áreas 
de influência política após a II Guerra Mundial entre os 
Estados Unidos e a ex-União Soviética, a Coréia do Norte é 
governada até hoje por um regime comunista. 

d) Com a explosão da bomba, a Coréia do Norte esperava 
forçar os Estados Unidos e a comunidade internacional a 
conceder-lhe ajuda econômica, bem como a suspender as 
sanções no fornecimento de petróleo. 

e) Pelo acordo firmado em fevereiro de 2007 entre a Coréia do 
Norte e um grupo de países formado por Estados Unidos, 
China, Coréia do Sul, Japão e Rússia, o governo de 
Pyongyang se comprometeu a desativar o reator nuclear de 
Yongbyon, o principal do país, em troca de ajuda 
internacional. 

 48(67­2� ���� (P� UHODomR� j� GLVFULPLQDomR� UDFLDO� QD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUD��DQDOLVH�DV�DVVHUWLYDV�DEDL[R��
 ,�� 1R� %UDVLO�� D� GLVFULPLQDomR� UDFLDO� QmR� DSDUHFH�SUHGRPLQDQWHPHQWH� GH� IRUPD� H[SOtFLWD� H� YLROHQWD��FRPR� HP� RXWURV� SDtVHV�� PDV� SRGH� VHU� IDFLOPHQWH�SHUFHELGD� SHOD� DQiOLVH� GDV� HVWDWtVWLFDV� DFHUFD� GD�TXDOLGDGH�GH� YLGD� H�GDV� RSRUWXQLGDGHV� GH� DVFHQVmR�VRFLDO� GD� SDUFHOD� GD� SRSXODomR� SUHWD� H� PXODWD� HP�UHODomR�j�EUDQFD��,,�� 2� UDFLVPR�DLQGD�p� IRUWH�QR�%UDVLO��SRUTXH� WDO�SUiWLFD�GLVFULPLQDWyULD�QmR�p�OHJDOPHQWH�FRQVLGHUDGD�FULPH��,,,�� $� XWLOL]DomR� GR� FRQFHLWR� ELROyJLFR� GH� ³UDoDV�KXPDQDV´�SDUD�H[SOLFDU�DV�GLIHUHQoDV�FXOWXUDLV�HQWUH�RV� SRYRV� WHP� VLGR� FDGD� YH]� PDLV� SRVWD� HP� [HTXH��SRLV��GH�DFRUGR�FRP�DV�SHVTXLVDV�FLHQWtILFDV�DWXDLV��QmR� Ki� HYLGrQFLD� VLJQLILFDWLYD� DOJXPD� GH� TXH� DV�FDUDFWHUtVWLFDV�ItVLFDV�GH�XP�SRYR�RX�GH�XP�LQGLYtGXR�LQIOXHQFLHP� VXD� FRQGLomR� H� VHX� GHVHQYROYLPHQWR�VRFLDO��FXOWXUDO�H�LQWHOHFWXDO��,9�� 1RV� ~OWLPRV� FLQFR� DQRV�� WHP� FUHVFLGR� R� Q~PHUR� GH�QHJURV�H�GH�SDUGRV�TXH�IUHT�HQWDP�DV�XQLYHUVLGDGHV�EUDVLOHLUDV�� IDWR� QRWDGR�� VREUHWXGR�� QDV� LQVWLWXLo}HV�SDUWLFXODUHV�� QDV� TXDLV� R� SHUFHQWXDO� DXPHQWRX� HP��������$VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�&255(7$��
a) Apenas I e II são verdadeiras. 
b) Apenas I e III são verdadeiras. 
c) Apenas II, III e IV são verdadeiras. 
d) Apenas I, III e IV são verdadeiras. 
e) Apenas II e III são verdadeiras. 
 48(67­2� ��� 1RV� ~OWLPRV� DQRV�� R� DFHVVR� jV� IRQWHV�WUDGLFLRQDLV� GH� HQHUJLD�� HP� HVSHFLDO� GH� SHWUyOHR� H� GH� JiV�QDWXUDO��WHP�VH�WRUQDGR�XPD�SUHRFXSDomR�PXQGLDO�GHYLGR�j�FRQVWDWDomR�GH�TXH�DV� UHVHUYDV�GLVSRQtYHLV�QmR�DWHQGHUmR�j�GHPDQGD�GR�PHUFDGR�JOREDO�HP�XP�IXWXUR�EUHYH��$�HVVH�UHVSHLWR��DQDOLVH�DV�DVVHUWLYDV�DEDL[R���,�� $�FRQVWDWDomR�GH�TXH�D�SURGXomR�PXQGLDO�GH�SHWUyOHR�HVWi�VH�DSUR[LPDQGR�GR� OLPLWH� WHP�SRWHQFLDOL]DGR�DV�WHQV}HV� JHRSROtWLFDV�� YLVWR� TXH� RV� SULQFLSDLV�SURGXWRUHV�GR�SURGXWR�SDVVDUDP�D�VHU�FDGD�YH]�PDLV�DVVHGLDGRV� SHORV� SULQFLSDLV� SDtVHV� FRQVXPLGRUHV��FRPR�RV�(VWDGRV�8QLGRV�H�D�&KLQD��,,�� 2� %UDVLO� DWLQJLX� D� DXWR�VXILFLrQFLD� QD� SURGXomR� GH�SHWUyOHR�HP������H��SRU�LVVR��HVWi�LPXQH�jV�GLVSXWDV�SHOR�FRQWUROH�GDV�UHVHUYDV�SHWUROtIHUDV��,,,�� 'LDQWH�GHVVH�QRYR�FHQiULR��D�GLYHUVLILFDomR�GD�PDWUL]�HQHUJpWLFD��FRPR�R�DXPHQWR�GD�SURGXomR�GH�HQHUJLD�OLPSD� H� UHQRYiYHO�� WHP� VH� WRUQDGR� XPD� DOWHUQDWLYD�LPSRUWDQWH� QmR� Vy� SDUD� D� HFRQRPLD�� PDV� WDPEpP�SDUD�R�PHLR�DPELHQWH��,9�� 2V� SDtVHV� GHWHQWRUHV� GH� JUDQGHV� UHVHUYDV� GH�SHWUyOHR�� FRPR� R� ,Um�� D� 9HQH]XHOD� H� D� )HGHUDomR�5XVVD�� WrP� SURFXUDGR� WLUDU� SURYHLWR� SROtWLFR� GHVVD�FRQGLomR� FRP� YLVWDV� D� DXPHQWDU� VXD� LQIOXrQFLD� QR�FHQiULR�LQWHUQDFLRQDO��
 $VVLQDOH�D�DOWHUQDWLYD�&255(7$��
a) Apenas I, II e III são verdadeiras.  
b) Apenas II, III e IV são verdadeiras. 
c) Apenas I e IV são verdadeiras. 
d) Apenas I, III e IV são verdadeiras. 
e) Apenas II e IV são verdadeiras. 
 


